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Equipe comemorou sucesso do teste com as 50 UGs em 
funcionamento simultâneo

Unidade Geradora 04 alcançou 80MW de potência em 
teste realizado pela ESBR

UHE Jirau conquistou mais um marco na sua história: 50 turbinas operando com mais de 3.000MW

ESBR comemora funcionamento 
simultâneo de todas as 50 
turbinas da UHE Jirau

A Energia Sustentável do 
Brasil (ESBR) colocou à dispo-
sição do Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) todas 
as 50 unidades geradoras da 
Usina Hidrelétrica (UHE) Jirau 
durante um pré-teste de potên-
cia instalada e potência líquida 
realizado nesta segunda-feira 
(20). A ação foi um preparo 
para o teste de exigência con-
tratual da Usina e comprovou 
a eficácia da operação simul-
tânea de todas as turbinas.  “A 
motorização da Usina foi con-
cluída há apenas 4 meses e já 
conseguimos alcançar a plena 
operação. Este é mais um marco 

Empregados da ESBR relatam 
momento de orgulho

Operação

“Por volta das 12h15 (horário de Brasília) desta segunda-feira, 

estávamos gerando 3.009 MW e só não geramos a capacidade 

máxima da UHE Jirau, que é de 3.750 MW, por questão hídrica. 

Para isso, a vazão do Rio Madeira teria que estar em 27.500 m³ e 

no momento a vazão estava em 23.881 m³.” 

Filipe de Souza Lima Ribeiro  - Coordenador 

BOLETIM ELETRÔNICO DA USINA HIDRELÉTRICA JIRAU

CLIQUE  BOM
Orgulho!

A equipe que estava na 

Sala de Controle no momento 

em que as 50 turbinam entraram 

em operação simultaneamente 

não perdeu a chance de registrar 

o momento histórico da UHE Ji-

rau. A foto foi enviada por Jaime 

Melo, Coordenador da ESBR.

#ehorgulhodemais 

#cinquentinha #uhejirau 

#facopartedestahistoria

E você? Mande o clique 

da sua equipe para o e-mail: 

comunicacao@energiasusten-

taveldobrasil.com.br e participe! 

Segundo critérios do Co-
mitê Brasileiro de Barragens 
(CBDB) e do International 
Commission on Large Dams 
(ICOLD), a Usina Hidrelétrica 
Jirau pertence à classe das 
grandes barragens do mundo. 
Diante do desafio de apre-
sentar respostas rápidas para 
tomada de decisões frente 
ao comportamento das suas 
estruturas e aspectos de se-
gurança, a Energia Sustentá-
vel do Brasil (ESBR) buscou 
uma ferramenta para gestão 
e disponibilização das infor-
mações, de modo interativo 
e rápido. A partir daí surgiu o 
moderno e eficiente Sistema 
de Instrumentação de Barra-
gem (SIBar), desenvolvido es-
pecialmente para a UHE Jirau, 
que possui  4 barragens, sendo 
duas de terra, uma em núcleo 

Moderno sistema de monitoramento 
de barragem é desenvolvido 
especialmente para a UHE Jirau

Segurança de Barragem

argiloso e uma de Enrocamento 
com Núcleo Asfáltico (BENA), 
tecnologia de vedação asfáltica 
inédita utilizada no Brasil.

O SIBar reúne informa-
ções de inspeção e auscultação 
das barragens e estruturas de 
concreto, por meio da leitura 

Envie pauta, notas, sugestões e críticas para

comunicacao@energiasustentaveldobrasil.com.br
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na história do empreendimento, 
pois é a primeira vez que todas 
as máquinas operam ao mesmo 
tempo e com uma geração de 
3.009 MW”, ressaltou o Dire-
tor de Operação da ESBR, Isac 
Teixeira. Além disso, a UHE Jirau 
também despachou ao longo 
desta madrugada para o ONS, 
a Unidade Geradora 04 com 
uma potência de 80 MW, o que 
significa uma potência 6,6% su-
perior à prevista no contrato de 
concessão da UHE Jirau, que é 
de 75 MW por unidade geradora. 
O Diretor-Presidente da ESBR, 
Victor Paranhos, falou sobre a 
operação das turbinas em po-

tência superior a do contrato 
e parabenizou a equipe pelo 
sucesso do marco alcançado. 
“O despacho da UHE Jirau com 
uma potência unitária das tur-
binas superior a 75 MW depen-
derá agora de uma autorização 
especial do ONS, pois ultrapas-
samos o valor previsto no nosso 
contrato de uso do sistema. 
Parabenizo todo o time da ope-
ração pelo ótimo trabalho rea-
lizado na disponibilização das 
50 unidades. Este marco é mais 
uma comprovação da eficiência 
e disponibilidade das nossas 
turbinas e da competência dos 
nossos profissionais”, destacou.

“Quando cheguei à UHE Jirau nenhuma 
das unidades geradoras estava em funciona-
mento. Não tenho palavras para descrever a 
emoção que é ver todas as unidades gerado-
ras sincronizadas.”
Sebastião José de Freitas - Supervisor

“Acompanhei o funcionamento da primeira 
turbina da UHE Jirau, então ver agora todas ope-
rando é um motivo de grande alegria pra mim. 
Tenho certeza que esse é o sentimento de toda 
a equipe.”
Adison Gonçalves Souza - Técnico

dos instrumentos, consis-
tência de dados, panoramas 
instantâneos dos aspectos 
de segurança e relatórios de 
interpretação dos resultados, 
propiciando o gerenciamen-
to da Instrumentação de 
Auscultação e Inspeção das 
Barragens e Estruturas de 
Concreto da UHE Jirau. “O 
SIBar garante dinamismo e a 
gestão correta da instrumen-
tação e das inspeções, pois 
a UHE Jirau possui várias es-
truturas instrumentadas. São 
1.186 intrumentos instalados e 
597 drenos em mais de 8.000 
metros de barragens”, contou 
Daniel Alves, Técnico de Ins-
trumentação da ESBR.

O sistema disponibiliza 
as informações on-line através 
de navegador de internet, per-
mitindo a consulta do com-
portamento das barragens e 
estruturas a qualquer hora, 
em qualquer lugar, com dados 
gráficos, informações técni-
cas e relatórios padronizados 
apresentados com rapidez, 
além de alertas por e-mail e 
tabelas interativas com classi-
ficação dos níveis de atenção 
e alerta. Por fim, reúne todo o 
material necessário à garantia 
da segurança da UHE Jirau. O 
SIBar também conta com um 
indicador que mensura o ín-
dice para o Nível dos Serviços 
de Auscultação (INA) a partir 
das métricas de leitura dos 
instrumentos, quantidades e 
condições operacionais, leitu-
ras efetuadas no prazo, notas 
técnicas de inspeções visuais 
e de registros de ocorrências 
adequadamente tratados.

UHE Jirau possui sistema único no país que monitora mais de 8 mil me-
tros de barragens

Equipe de Manutenção Civil da ESBR, responsável pela operação do 
SIBar na Usina Hidrelétrica Jirau

Moderno sistema de monitoramento pode ser acompanhado on-line a qualquer instante

“O monitoramento de 
barragens é fundamental 
para a garantia da segu-
rança e exige metodologia 
adequada, alto nível de 
precisão, confiabilidade 
nas medições e responsa-
bilidade. Qualquer movi-
mento deve ser detectado 
e interpretado corretamen-
te, garantindo a segurança 
daqueles que trabalham 
no local ou vivem próximo 
a algum tipo de barragem. 
Em grandes barragens do 
mesmo porte da UHE Jirau, 
a resposta ao comporta-
mento das suas estruturas 
civis podem levar meses e 
até depender de estudos 

ou consultorias. Na UHE Jirau 
essa resposta é imediata, bas-
ta acessar o SIBar. É a primeira 
grande barragem do país com 
essa importante ferramenta, 
sendo o nosso grande dife-
rencial quando se trata de 
segurança de barragem. A 
implantação deste moderno 
sistema, desenvolvido espe-
cialmente para atender às 
necessecidades da UHE Jirau, 
levou cerca de 12 meses. A 
eficácia está comprovada, 
hoje somos benchmarketing e 
o fornecedor está replicando a 
tecnologia em outras usinas.”
Claudiney Freitas - Coorde-
nador de Manutenção Civil da 
ESBR

“Quando cheguei à UHE Jirau, há três anos, 
não tinha ideia da imensidão do projeto. Portan-
to, ver hoje as 50 máquinas em funcionamento é 
motivo de muito orgulho.”
Francisco Sostene Pontes Júnior - Técnico

“Colocar as 50 unidades geradoras em 
funcionamento é um grande marco para a ESBR 
e pra minha carreira, além de ser uma grande 
satisfação pessoal.”
Josimar Castro e Silva - Técnico


